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Resumo - A ferrugem da soja, doença causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi recentemente constatada no 

Brasil, e que na safra de 2002/03 ocorreu nas principais regiões produtoras do país, revela, em virtude de seu alto 
potencial de dano, a necessidade de se determinar o momento mais adequado de aplicação de fungicidas, de forma 

a se evitar perdas significativas de produtividade e aplicações desnecessárias. Este trabalho comparou diferentes 

momentos de aplicação para o controle da ferrugem, utilizando o fungicida piraclostrobim + epoxiconazole (0,5 L/ha 
p.c.) nos seguintes tratamentos: I- pulverização no estádio R4; 2- 4 dias após a primeira pulverização (DAP); 3- 9 

DAP; 4- 14 DAP; 5- 19 DAP; 6- 23 DAP; 7- testemunha (água em todas as épocas). Utilizou-se a cultivar Fepagro-

RS 10, semeada dia 10/01/2003. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com 4 repetições. As primeiras 

pústulas de ferrugem foram constatadas na testemunha 4 dias após a primeira aplicação. Foram medidos a produti-

vidade (kg/ha) e o peso de cem sementes (g). As pulverizações no estádio R4 e, 4, 9, 14, 19 e 23 DAP, mostraram, 
respectivamente, 15, 17, 17, 8, 11 e 8% de produtividade superior a da testemunha, e 12, 14, 7, 7, 5 e 1% de peso de 

cem sementes superior ao da testemunha. Os tratamentos em R4 e 4 DAP foram os que apresentaram melhores 
resultados, não diferindo entre eles. Considerando-se uma simulação prática de tomada de decisão em se aplicar ou 

não um fungicida, o tratamento aos 4 dias após a primeira aplicação em R4 seria o mais adequado, por ter sido 

realizado no momento do aparecimento dos primeiros sintomas da doença no campo. 
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Aplication moment of fungicide pyraclostrobyn + epoxiconazol in 
soybean rust control 

Abstract - Soybean rust, a new disease in Brazil caused by Phakopsora pachyrhizi, occurred in the 2002/2003 crop 

season in the main producing regions. In order to avoid significant yield losses and unnecessary sprays, it is 
necessary to determine the better moment to spray fungicide. This work compared different spray moments to 

control soybean rust, spraying pyraclostrobin + epoxiconazol (0,5 L/ha c.p.) in the following treatments: 1 - sprayed 

in R4 growth stage; 2 - 4 days after first aplication (DAF); 3 - 9 DAF; 4 -14 DAF; 5 -19 DAF; 6 - 23 DAF; 7 - control 
(water). The cultivar was Fepagro-RS 10, planted in January 10th of 2003, and set up in randomized blocks, with 4 

repetitions. The first lesions of rust were visible 4 DAF, in the control treatment. The yield (kg/ha) and the weight of 
100 seeds (g) were measured. The treatments in R4 and, 4, 9, 14, 19 and 23 DAF showed, respectively, 15, 17, 17, 8, 

11 and 8% higher yield that control, and 12, 14, 7, 7, 5 and 1% higher weight of 100 seeds that control. The treatments 

in R4 and 4 DAF were more efficient with no statistical difference between them. Taking a decision-making practical 
conceming whether to spray the fungicide or not, the treatment 4 DAF would be more suitable because it was 

performed when the first symptoms appeared in the field. 
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Introdução 

A ferrugem da soja, causada pelo fungo 
Phakopsora pachyrhizi Sydow, é uma doença com 
alto potencial de dano que foi recentemente cons-
tatada no Brasil e na safra de 2002/03 ocorreu 
nas principais regiões produtoras do país. 
YORINORI et al. (2003) estimam que o custo da 
ocorrência da ferrugem na última safra, conside-
rando perdas e aplicações de fungicida, foi na or-
dem de US$ 1,126 bilhão. 

Trata-se de uma doença que causa rápido 
amarelecimento e queda prematura de folhas, pre-
judicando a plena formação dos grãos. Quanto 
mais precoce a ocorrência da doença, maior será 
a desfolha e menor o tamanho do grão, acarre-
tando maior perda de rendimento e de qualidade. 

O controle da ferrugem da soja compreende 
um manejo integrado de diversas medidas. A ro-
tação de culturas, embora não controle o patógeno 
depois deste se instalar em um local, ajuda no con-
trole de diversas doenças e evita maior impacto 
de perdas devido a concentração de renda da pro-
priedade rural apenas na cultura da soja. O con-
trole químico com pulverizações de fungicidas é, 
até o momento, o principal método de controle, e 
diversos produtos têm mostrado eficiência (SO-
ARES et al., 2003; MACHADO et al., 2003; 
TAVELA et al., 2003). A Reunião de Pesquisa da 
Soja da Região Sul, da qual participam diversas 
entidades ligadas ao setor agrícola, elaborou indi-
cações de fungicidas para combater a ferrugem, 
baseadas em testes de eficácia (REUNIÃO..., 
2003). Outras medidas a serem tomadas consis-
tem na utilização de cultivares mais precoces, 
semeadas no início da época recomendada para 
cada região; evitar o prolongamento do período 
de semeadura; vistoria de lavouras; observação 
das condições de temperatura (14 a 28°C) e umi-
dade (chuva e/ou formação de orvalho) 
(YORINORI & WILFRIDO, 2002). Ainda não 
se tem, entre as cultivares recomendadas, mate-
riais com bom nível de resistência. Isto se deve, 
em parte, a recente ocorrência da doença no país, 
mas também devido ao P. pachyrhizi possuir di-
versas raças com genes múltiplos de virulência 
(SINCLAIR & HARTMAN, 1995), o que difi-
culta a obtenção de cultivares resistentes. 

A importância da doença e a falta de infor-
mação sobre ela nas diversas condições de campo  

do Brasil, aumentam a necessidade de se determi-
nar o momento mais adequado de aplicação de 
fungicidas, de forma a se evitar perdas significati-
vas de produtividade e aplicações desnecessárias. 
Com  isso, este trabalho teve o objetivo de compa-
rar diferentes momentos de aplicação para o con-
trole da ferrugem da soja, utilizando o fungicida 
piraclostrobim + epoxiconazole. 

Material e métodos 

Para o ensaio foi utilizado o delineamento de 
blocos ao acaso, composto de parcelas com 6 li-
nhas de 5 m, 0,40 m de espaçamento entre linhas e 
4 repetições. A semeadura foi realizada tardiamente, 
no dia 10/01/2003, visando garantir a infecção na-
tural devido a maior quantidade de inoculo do fun-
go, multiplicado nos cultivos mais precoces. O ex-
perimento foi realizado no Centro de Pesquisa de 
Sementes - Fepagro Sementes, em Júlio de 
Castilhos, RS. Foi utilizada a cultivar de maturação 
tardia Fepagro-RS 10. 

Os tratamentos consistiram de pulveriza-
ções a partir do dia 24/03/03 (estádio R4 - final 
da formação de vagens), com aparelho costal 
propelido por CO2, bico com ponta de jato leque 
XR110.02 e volume de aplicação de calda de 250 
L/ha. Utilizou-se o fungicida piraclostrobim (79,8 
g) + epoxiconazole (30 g), que é uma mistura 
dos grupos triazol e estrobirulina, na dose de 0,5 
L/ha do produto comercial nos seguintes trata-
mentos: 

1- pulverização no estádio R4; 2- 4 dias após 
a primeira pulverização (DAP); 3- 9 DAP; 4- 14 
DAP; 5- 19 DAP; 6- 23 DAP; 7- testemunha (água 
em todas as épocas). 

A infecção da doença ocorreu de forma na-
tural, com 100% de incidência. A infecção na tes-
temunha atingiu 65% de severidade em R7.I. A 
desfolha precoce causada pela ferrugem e pelo 
excesso de chuva no final do ciclo da cultura, im-
possibilitaram a avaliação da severidade da doen-
ça nos tratamentos. A colheita foi realizada no es-
tádio R9 (maturação de colheita). A avaliação foi 
feita através da medição da produtividade média 
(kg/ha) das parcelas e do peso de cem sementes 
(g). Realizou-se análise de variância dos dados e 
comparação de médias pelo teste de Duncan a 5% 
de probabilidade. 
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MOMENTO DE APLICAÇÃO DO FUNGICIDA PIRACLOSTRODIM+EPDXICONAZOLE NO CONTROLE DA 
FERRUGEM ASIÁTICA DA SOJA 

Resultados e discussão 

A presença de inóculo do fungo (esporos) no 
ar e as condições ambientais de temperatura e 
umidade favoráveis, levaram ao aparecimento da 
doença naturalmente, sendo que as primeiras 
pústulas de ferrugem foram observadas 4 dias após 
a primeira pulverização, na testemunha, com plan-
tas em estádio R4, chegando em R5.1. A precipita-
ção pluviométrica total registrada, no Centro de 
Pesquisa de Sementes - Fepagro Sementes, foi de 
147 mm em março e 184 mm em abril, meses em 
que o patógeno se instalou e se multiplicou no cam-
po. Esses valores foram acima da normal de preci-
pitação de 30 anos. As temperaturas mínima, má-
xima e média foram, respectivamente, 17,4, 26,5 e 
22°C em março, e 14,3, 23,5 e 18,9°C em abril. 

As parcelas tratadas com fungicida apresen-
taram percentuais de produtividade superiores a da 
testemunha, sem contudo serem estatisticamente  

diferentes (Tabela 1). A falta de significância pode 
ter sido reflexo da época de semeadura tardia, que 
causa redução no potencial produtivo da cultivar, 
nivelando as produtividades, não acusando tanto o 
efeito dos tratamentos. Mesmo assim, ocorreram 
produtividades até 17% superiores à testemunha. 
Para o peso de cem sementes (PCS), as plantas 
tratadas com fungicidas apresentaram sementes 
com peso superior ao da testemunha. Os tratamen-
tos em R4 e 4 DAP foram os que apresentaram 
melhores resultados, não diferindo entre eles (Ta-
bela 1). 

Pode-se observar, a partir da segunda aplica-
ção, a queda crescente do PCS até chegar no peso 
mais baixo na testemunha. A queda na produtivida-
de teve mais oscilações, mas também ficou clara à 
medida que se foi adiando a pulverização. O adia-
mento de 5 dias na aplicação do fungicida, a partir 
da visualização dos primeiros sintomas, refletiu em 
perda de peso da semente (Tabela 1). 

Tabela 1. Produtividade e peso de cem sementes de plantas de soja pulverizadas com o fungicida piraclostrobim + epoxiconazole. 
Júlio de Castilhos, 2003 

Tratamento PCS2 (g) Difer.3 % Produtividade (kg/ha) Difer.% 

4 DAP' 21,9 a 14 2699 17 
R4 21,5 a 12 2648 15 
9 DAP 20,5 b 7 2687 17 
14 DAP 20,4 b 7 2488 8 
19 DAP 20,0 bc 5 2542 II 
23 DAP 19,3 c 1 2471 8 
Testemunha 19,1 c 2298 
C.V. (%) 3,09 9,35 

' DAP = dias após a primeira aplicação em R4; 2 PCS = peso de cem sementes; 3 Difer. = diferença em relação a 
testemunha 

Considerando-se uma simulação prática de tomada de decisão em se aplicar ou não um fungicida 
na situação deste ensaio, o tratamento 4 DAP seria o mais adequado por ter, no caso por coincidên-
cia, sido realizado no momento do aparecimento situação de infestação elevada nas últimas puí-
dos primeiros sintomas da doença. Desta forma verizações. Também se sabe que a visualização 
a decisão em se aplicar poderá ser tomada com dos sinais do patógeno indica que a doença já 
a certeza de sua necessidade, devido à estava afetando as plantas dias antes, de forma 
constatação da doença. O tratamento preventi- assintomática, pois o surgimento das primeiras 
vo, antes da visualização dos primeiros sintomas, lesões geralmente ocorre após um período de 
poderá ser vantajoso nos casos em que: já se incubação de 7 dias (Melching et al., 1979) e a 
constatou a ferrugem na região dessa lavoura; urédia forma-se de 9 a 10 dias após a infecção 
haja condições climáticas favoráveis para a in- da folha (BALARDIN, 2002). 
fecção do fungo; o agricultor possua uma redu- 	A aplicação de fungicidas dos grupos triazóis 
zida capacidade operacional de pulverização e e estrobirulinas tem apresentado eficácia no con- 
com isso leve muitos dias (mais de cinco) entre trole da doença, sempre que aplicados de forma 
o início e o final das pulverizações, podendo ter preventiva entre os estádios RI e R4 da soja, sen- 
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do que quanto mais precoce o ciclo da cultivar, mais 
cedo deve ser feita a aplicação (BALARDIN, 
2002). Entretanto, é sempre importante observar 
as condições climáticas, pois períodos de estiagem 
poderão limitar o desenvolvimento da ferrugem e 
alterar a necessidade de controle. 

A recomendação de aplicação de fungicida 
quando da detecção (aparecimento dos primeiros 
sintomas) da ferrugem no campo tem sido feita 
(REUNIÃO..., 2003) devido a ocorrência ainda ir-
regular de epidemias nas regiões produtoras, pois 
além de ser uma doença nova, em nítida expansão, 
o patógeno depende de condições climáticas favo-
ráveis para se instalar. Mas a pesquisa tem de-
monstrado que, de forma geral, o controle químico 
das doenças foliares da soja pode ser executado 
de forma preventiva, pois aplicações mais anteci-
padas têm proporcionado maior retorno econômi-
co (BALARDIN, 2002; FORCELINI et al., 2003). 
Por isso, à medida que a doença vem expandindo- 
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Conclusões 
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tecipados mostraram melhores resultados. No pre-
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